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VAI PERDER?

ANO 43 EDIÇÃO HISTÓRICA

EDITORIAL

UMA IMAGEM . . .

Uma imagem vale por mil palavras.
O filósofo chinês Confúcio nos en-

sinou essa equivalência matemática
entre imagens e palavras,  alguns sé-
culos antes de Cristo nascer.  Mais pre-
cisamente – aliás, sempre tive curiosi-
dade em saber de onde vem tanta pre-
cisão ... – no ano 470 a.C.

Alguns milênios depois, essa conso-
lidada sabedoria chinesa foi questio-
nada pelo gênio irreverente de um bra-
sileiro, Millôr Fernandes (1923 -
2012), que apresentou  o seguinte de-
safio:

“Se uma imagem vale mais do que
mil palavras, então diga isto com uma
imagem”.

CFPM, 40 anos depois...

70-316 Leite • Editor-chefe

Como não somos nem filósofos
chineses, nem humoristas geniais,
parece prudente concordarmos com
ambos, se isso for possível ...

O Encontro CFPM 40 anos mos-
tra-se traduzido nesta Edição Espe-
cial do Albatroz Digital tanto em
imagens transbordando de emoções
quanto em palavras ricas de signifi-
cados.

Curtam, amigos, irmãos, toda a fe-
licidade desse reencontro que nos faz
reviver período tão relevante de nos-
sas vidas.

Com vocês, mais uma Edição do
nosso aguardado Albatroz Digital
que documenta cada etapa de nossa

trajetória  e  torna imortal a grandi-
osa Turma EPCAr 70/CFPM 73!

Um abraço a todos,

ZABRA INFORMA:
“HAY QUE ENDURECER, PERO SIN

JAMÁS PERDER LA TERNURA .”
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CONTINUAM OS PASSARINHOS AZUIS ...

Josuá: jjosuac@gmail.com
(61) 3344-9380 - (61) 9922-0608
Skype: louis.costa6

André: rocha_e_silva@uol.com.br
(62) 3225-3979 - (62) 8180-8686
Skype: andreluiz196

Túlio: tuliodmp@yahoo.com.br
(11) 2232-5480 - (11) 98266-4143
Skype: tuliomp

Luizão: luizao231@gmail.com
(62)3205-1285 - 9973-2298
Skype: jose.luiz.miranda10

Estevam: e2viragh@bignet.com.br
(13)3041-1799 - (13) 99119-2869
Skype: estevam7085

Alves da Silva: calvesilva@yahoo.com.br
(84) 9602-0505
Skype: calvesilva

Terciotti: lcterciotti@gmail.com
(61) 9652-5739

Franciscangelis: afranciscangelis
@hotmail.com (61) 9658-6509

OS COORDENADORES REGIONAIS:

N/NE:
Alves da Silva: calvesilva@yahoo.com.br
(84) 9602-0505
Skype: calvesilva
Marafante: coronelmarafante
@hotmail.com
(81) 3341-2870 - (81) 9413-9439

MG:
Roberto: robertoribeiro2@hotmail.com
(31) 3551-2077 - (31) 8889-2077

RJ:
Celso: celso014@gmail.com
(22) 2648-3771 - (21) 98400-7011

Cohen: cohen.melvyn@gmail.com
(21) 2567-2011 - (21) 98669-0402

SP:
Túlio: tuliodmp@terra.com.br
(11) 2232-5480 - (11) 98266-4143
Skype: tuliomp

SJC:
Dioberto: dioberto.dbb@hotmail.com
(12) 3942-8094 - (12) 99764-3406

Brasília:
Tiban: tiban@ig.com.br
(61) 3401-2065 - (61) 9254-8019

Paraná:
Bittencourt: lebittencourt@onda.com.br
(41) 3364-9245 - (41) 9994-3379

SC:
Lúcio: lucio@tecsoft.com.br
(48) 3209-7460 - 8806-0086

RS:
Munhoz: ildefonso.neto@terra.com.br
(51) 3352-1050 - (51) 9982-3645
Pinent: jpinent@gmail.com
(51) 3266-1818 - (51) 8438-1545

A COMISSÃO ORGANIZADORA
DO ENCONTRO CFPM 40 ANOS

Expediente
Editor Chefe: 70-316 • Leite – Copy-Writer: 70-316 • Leite – Copy-Desk, diagramação e monta-
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FAÇA PARTE DA EQUIPE DE O ALBATROZ DIGITAL

DIZ AÍ, TERCI
“Acredito que esse nosso encontro foi

o melhor já realizado pela nossa turma.
As razões para o sucesso foram inúme-
ras.

A primeira e mais importante foi re-
almente a confirmação de que existe
apenas uma única turma 70/73 e que
nossa união faz a diferença. Criamos
ciúmes nas demais turmas presentes
através dos seus representantes.

A segunda marca histórica foi preser-
var o nome de todos os nossos compo-
nentes na placa mais bonita existente
na praça CFPM.

A presença de muitos instrutores, res-
ponsáveis pelas nossas asas, valorizaram
o feito conseguido por muitos de nós.

Poderíamos citar tantas outras razões
para justificar o melhor encontro.

Mas realmente o que fez a diferença
foi a alegria estampada no rosto de cada
um dos participantes, tanto dos efeti-
vos quanto dos agregados, foi muito
bom ver rostos um pouco mais velhos
com rostos novos, muitos, ainda, im-
berbes, nos mesmos moldes de nossa
chegada nas terras natalenses.

Os reencontros foram maravilhosos,

pois pudemos compartilhar inúmeros
momentos agradáveis junto a tantos
amigos de fé que há muito não viámos.

Como é bom estar com vocês e lem-
bro, mais uma vez, que não podemos
deixar que pequenas diferenças possam
criar nuvens a inviabilizar nossa alegria
e satisfação.

Agradeço a equipe do Arataca, Alves
da Silva, André, Luizão, Leite, Moran-
guinho, Túlio, etc e os coordenadores
regionais, pois o trabalho de vocês foi
perfeito.

Preparemos os motores, pois já foi
dada a partida para os 45 anos em Bar-
bacena.

Marquem a data o mais rápido pos-
sível.

Como sugestão, deixo o mes de feve-
reiro de 2015 para nosso novo reencon-
tro e que possamos, agora que estamos
mais unidos, bater a marca dos 200
companheiros da turma nos 45 anos.

A lembrança e a saudade já se fazem
presentes.

Espero revê-los em breve
Um grande abraço em todos”

70-129/73-016 • Terciotti

Participe do egroups da turma Setenta a Pua no Google:
https://groups.google.com/forum/#!forum/epcar70-73

Visite o Grupo Turma Setenta a Pua no Facebook, e solicite participar:
https://www.facebook.com/groups/setentapua/

Faça uma visita a pagina criada pelo 70-316 Leite com as músicas da decada de 70:
https://apps.facebook.com/vagalume/?fbuid=100001238640220&playlistID=2287057
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Caminhos... Sou, com muito orgulho, da Turma
Setenta a Pua... perdoem-me os colegas por não
ter podido comparecer e engrossar as vozes desses
senhores que nunca se esquecerão das experiências
da escola-caserna. "A criança tem um pouco de
homem desde o berço como o homem tem um
pouco de criança até a morte" - Hobbsbaun,
autor do livro de História em que estudamos na
EPCAr.”

70-226 Santana

“Confesso ter ficado comovido e sensibilizado ao
ver o meu nome – Henrique da Silva Ferrão
Filho – constando da tão especial placa que irá
permanecer "ad eternum" no Campo da Base
Aérea de Natal. Agradeço pela grande considera-
ção da Turma Setenta a Pua e dos organizadores
do evento. Acontecimentos fortes me impediram de
marchar junto com a turma na memorável data
em solo do então CFPM dos anos 70. Grato a
todos. Parabéns a todos. Abraço a cada um dos
colegas e amigos de nossa Turma.”

70-241 Ferrão

“Eu não sei o que move 360 pessoas a se deslocar
de todos os cantos do Brasil, por meios próprios,
por carona ou até a pé .... se preciso for. Mas todas
vão, parece um canto de sereia que apenas eles
ouvem. A corneta toca e todos lá, repetindo a
nossa união é a nossa força! E que força!
Todos a seu modo trabalham, cooperam e tudo
fazem para que o outro se sinta feliz, amparado,
amado. Nós as esposas, assistimos a tudo estupefa-
tas pois a cada encontro de turma, voltamos a
namorar um adolescente na época da escola. E é
bom, pois renova tudo!
Obrigado Turma Setenta a Pua, vocês são especiais.
Obrigado por compartilhar conosco e nossas
famílias este exemplo de amizade.
Este Natal será inesquecível..... o Natal este ano
antecipou e durou mais do que o costume, foram
3 dias do mais puro e encantado Natal!
Feliz Natal a todos.
Em tempo:
1- Obrigado "Moranguinho" por se empenhar
tanto, se dedicar tanto. Suas madrugadas de
organização, suas vídeo conferências, suas
minúcias e seu perfeccionismo. Tudo isto frutificou
tão lindamente quanto o Cajueiro de Natal.
2- Obrigado também ao Terci, ao Josuá, ao Lui-
zão, ao Alves, ao Tulio por tudo.
3- Se esqueci de alguém peço desculpas e agradeço
também!
Até o próximo encontro. Que seja em breve!”

Marcia Molnar

“A união das pessoas existe apesar das distâncias!
São sentimentos únicos que guardamos na memó-
ria e que foram vividos com muita intensidade.
Eram fruto de ideais de juventude e de muita
esperança para um futuro dentro de uma das
instituições mais respeitáveis do Brasil! Guardo
com orgulho todas essas lembranças, pois embora
eu tenha seguido outros caminhos foi a partir
dessa época e com o convívio de pessoas tão dife-
rentes e de todas as regiões do Brasil que ajudaram
a desenvolver em mim o amor pela pátria, pela
amizade, pelo respeito aos outros. Muito orgulho
mesmo! Mesmo não estando presente, pois não
pude comparecer, me emociono a cada momento
que vejo uma foto ou um comentário a respeito do
evento! Como disse uma vez:  só quem passou por
uma experiência assim pode entender e sentir o
orgulho que sentimos!”

73-255 Lupiano

“Amigos da Turma de 70,
Gostaria de deixar registrado o meu agradecimen-
to à equipe organizadora do evento, não só pelo
trabalho desenvolvido, que entendo tenha sido
bastante estafante em todos os seus aspectos
organizacionais, mas, principalmente, pelo sucesso
do encontro que se mostrou impecável em todas as
suas fases.
Aos companheiros que tiveram o privilégio de
poderem participar, creio que a sensação desfruta-
da foi a mesma, muita alegria, muitas confrater-
nizações e um excelente convívio proporcionado
por todos, abrilhantado pela participação de suas
respectivas famílias.
Realmente, tenho um imenso orgulho e uma
grande satisfação, em me ver ladeado por pessoas
do naipe de vocês, a nossa querida Setenta a Pua
é uma turma diferente, empreendedora e acima de
tudo vencedora.
O meu melhor muito obrigado à todos indistinta-
mente!”

70-094 Veiga

“Agradeço a generosidade dos organizadores por
colocarem na placa da Turma Setenta a Pua
descerrada no monumento ao CFPM na BANT
também os nomes dos colegas que, como eu, não
foram à Natal para fazer o curso em 1973. A
amizade e a generosidade tem sido tônica da
nossa Turma e mais uma vez pudemos comprovar
isso num evento de organização irretocável e que
nos permitiu viver plenamente toda a emoção do
momento. Homenageio também aqui a capacida-
de que os nossos organizadores tiveram de fazer
tanto com um rateio de apenas R$ 250,00 por
pessoa.”

70-250 Tolentino

“Fico grato e muito emocionado por, mesmo tendo
convivido com a turma na EPCAR, apenas du-
rante o ano de 1970, encontrar o meu nome
dentre aqueles que seguiram a batalha e a carreira
pela qual todos num determinado momento de
nossa vidas sonhamos... Muito agradecido mesmo
à todos, por não terem esquecido aqueles que, por
diversos motivos, foram ficando ao longo da
caminhada.... Cada vez mais sinto orgulho de
haver integrado e de ainda integrar esta turma de
70/73.
Aproveitando a deixa ... Laços de Família, não
daquela em que nascemos, daquela do sangue
herdado mas, uma família construída, inicial-
mente com um mesmo ideal e, após com o senti-
mento de irmandade, de companheirismo que, em
muitas famílias naturais não existem ... Essa é a
Família que uma turma de jovens, nos idos dos
anos 70, primeiramente na EPCAR e, em seguida
no CFPM e, finalmente em várias Academias de
formação de oficiais firmaram seus alicerces que
até hoje se encontram firmes... Uma família em
que sua união se fez em força comum....”

70-239 Morgado

“Fiz de tudo para estar nesta foto, mas razões
familiares me impediram. Meus efusivos cumpri-
mentos a todos que compareceram e representaram
tão bem a nossa querida Turma Setenta a Pua.
Bravo Zulu.”

70-281 Nelício

“Muito bom o encontro da turma em Natal.”
73-262 Crema

“Parabéns aos idealizadores e obrigado por fazer
constar o meu nome entre os que seguiram Outros

MENSAGENS DA TURMA

“A dedicação nesse evento tornou possível que
todos individualmente sentissem que o tempo pode
voltar, muito obrigado.”

73-245 Holanda

“É impossível deixar de manifestar a alegria desse
encontro e parabenizar a incansável comissão, que
demonstrou competência e muita irmandade na
organização desse espetacular encontro.
Um Forte Abraço Fraternal a esta grande comis-
são.”

70-063 Saback

“Ter o nome gravado naquela placa eternizou
nossa passagem pela Força Aérea Brasileira ...”

70-012 Junior

“Apesar de não ter conseguido comparecer ao"
Encontro de 40 anos" de nossa passagem pelo
Centro de Formação de Pilotos Militares em
Natal/RS,meu nome (Carlos Antonio Siqueira
Borges) também está na placa comemorativa ao
evento,o que muito me honra!!!”

70-320 Borges

“Penso que ter o nome numa placa em tão bri-
lhante e seleta companhia é muito legal e
especial... Mas nada, pode apagar as memórias de
300 e tantos jovens guerreiros que cruzaram os
céus de Natal e os outros cento e tantos guerreiros
que até hoje cruzam os céus de seus preciosos
sonhos! Os que não estiveram fisicamente no
CFPM em 1973, sempre estiveram lá em corações
e mentes...”

73-244 Canini

“Obrigado a todos que tornaram realidade esse
passado maravilhoso, valeu.”

73-204 Aché

“Maravilhoso, sensacional, comovente, emocio-
nante o nosso encontro dos 40 anos;
Felicidades a todos e parabens aos organizadores.
Grande abraco”

73-271 Alcaraz

“Caros amigos,
Foi extremamente gratificante ter participado
desta celebração da nossa amizade. Foi emocio-
nante. Momentos muito especiais em nossas vidas,
que para sempre serão lembrados. Penso que
criamos um paradigma, que serve de exemplo
para outras turmas e reforça nossos laços com a
Força Aérea Brasileira e nosso sentimento de
cidadania e de amor pelo Brasil.
Parabéns e nosso reconhecimento pelo excelente
trabalho desenvolvido pela Comissão
Organizadora deste grande Evento.
Um grande e fraternal abraço à Turma Setenta a
Púa.”

70-139/73-033 - Marcondes

“Meus queridos :
Agradeço comovida a carinhosa acolhida por
parte da Turma “Setenta a Púa” quando do
Encontro em Natal e cumprimento os
organizadores do evento pelo imenso sucesso do
mesmo.
Desejo a todos os integrantes da Turma, e a seus
familiares, muita saúde, muita paz e muito amor.
Deus os proteja!!!”

70-517 Profa. Lucilia

“Fantástico, maravilhoso, emocionante
Parabéns!
Abraços setentianos”

70-122 Vaz

Continua . . .
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“Parabéns e obrigado a todos os organizadores !!!
Bela festa!!! Foi sensacional !!!
Parabéns também a todos os que participaram...
Foi demais ...”

70-242 Dalla

“Amigos,
Foi um encontro maravilhoso!
Uma oportunidade impar para aqueles que por lá
passaram relembrarem momentos inesquecíveis em
suas vidas.
Para aqueles que não estiveram no CFPM, foi
uma oportunidade para conhecerem esse período
da historia da nossa turma.
Aproveito para parabenizar todos os valorosos
membros da comissão organizadora do evento.
Vocês foram impecáveis no planejamento e execu-
ção de todas as etapas do nosso encontro.
Parabéns e obrigado por momentos tão maravi-
lhosos.”

73-233 Marcos

“Meus irmãos ... forte abraço!”
73-216 Vergara

“Boa Tarde!
Ainda sob efeito das emoções do belo final de
semana, digo:
“Setenta a Pua, melhor Turma da Força Aérea +
Nossa união é a nossa força + 40 anos de CFPM,
um grande motivo para comemoração + uma
super eficiente comissão organizadora.
O resultado não poderia ser outro: Mais de tre-
zentas pessoas reunidas e se abraçando numa
inesquecível
comemoração. Chorei bastante!
Simplesmente Emocionante! Maravilhoso!
Fantástico!
Parabéns Setenta a Pua!
Tenho um enorme orgulho de pertencer a esta
Turma.
Um grande abraço!”

73-218 Souza Pinto

“Prezados amigos,
Quero compartilhar a alegria de estarmos juntos
em Natal, após 40 anos. Foi emocionante.
Quero agradecer aqueles que participaram da
coordenação. Colocar tanta gente em Natal, com
certeza foi uma tarefa hercúlea.
Muitas coisas foram dignas de nota, mas vou
sintetizar.
A nossa União é a nossa Forca.
Parabéns aos que foram.
Aos que não foram, sintam-se sempre lembrados.
Aos que coordenaram, só uma palavra: Maravi-
lhoso.
Parabéns Setenta a Pua”

73-153 Jaime”

“Em poucas palavras: Fantástico!
Parabens e muito obrigado aos organizadores,
vocês sempre se superam.
Aos amigos e familiares, foi muito bom estar com
vocês. Grande Abraço”

73-122 Freitas

“De pleno acordo, parabéns a todos aqueles que
participaram de forma explícita (a Comissão
Organizadora) e de forma implícita àqueles
ocultos que se dispuseram a ajudar para concreti-
zar o maior evento de todas as turmas da
EPCAR, onde me incluo apesar de ter partcipado
apenas das fases do CFPM e da AFA. Grato”

73-163 Peres.

“Prezados amigos!
A nossa reunião em Natal foi realmente uma das
mais belas que tivemos até hoje. Que fantástico e

incansável trabalho do grupo organizador do
evento. Foram muitos e-mails, muita discussão,
muitos problemas administrados e por aí vai.
Meses que se resumem em menos do que 48 horas
de intensas emoções.
Agradeço demais por pertencer a esse ultra seleto
grupo de amigos e ser convidado para um evento
desse porte.
Encontrar amigos que não via há tanto tempo
realmente não tem preço: Marquinho, Leal, Sena,
Marafante, Axcar, Pastorelo e etc, etc, etc....
Gostaria de ter estado com mais outros que não
vemos a muito tempo: Luimar, Amaro, Linhares,
Fernandes, Edlander, Silva Lobo (é mineiro, já
tentou ser Carioca e Potiguar. Agora, dando só
uma meia hora por dia para se tornar um autên-
tico Gaúcho Pelotense), Schmidt e por aí vai. Mas
o que fazer, eles não sabem o que estão perdendo.
Não vamos desistir, uma hora dessa eles vão estar
conosco, de preferência desse lado da vida.
Um beijo no coração de todos que nos proporcio-
naram esses momentos incríveis.”

70-034 Iran

Iran, concordo plenamente !!! Sem mais palavras.
Só a recordação das emoções ...

73-163 Peres

“Desejo agradecer e felicitá-los pelo êxito da nossa
reunião em Natal, um trabalho fabuloso e pela
maneira que eu e minha família fomos recebidos
por você e todos os outros companheiros que orga-
nizaram o evento.
Estou de retorno ao nosso querido Brasil depois de
38 anos no Canadá com toda minha família
(duas filhas, 24 e 28, com dois netinhos), e aqui
no Rio de Janeiro.
Estarei sempre a disposição no que precisar.
Um grande abraço, novamente, obrigado pelo
carinho demonstrado.”

73-254 Cantieri

“Queridos amigos e organizadores desta maravi-
lhosa festa!
Realmente os abraços, a musica, a emoção de ver o
nome imortalizado numa placa, a generosidade, a
dedicação com que vimos vocês trabalhando, e nem
curtindo tanto a festa!!!
Tudo isso nos deixa quase sem palavras para agrade-
cer tamanho presente.
Me senti honrado, muito feliz, abençoado por ter
tido essa oportunidade impar de poder ter cursado o
CFPM com vocês e feito parte dessa turma que
marcou época na FAB.
Foi lindo ver amigos e companheiros chegando ao
topo da carreira do oficialato, ver outros tantos que
seguiram caminhos diversos mas jamais perderam as
origens.
Não há palavras que expressem tamanho sentimento,
alegria, satisfação ... gratidão!!!!!!
Seguirei pedindo em minhas orações, pela vida de
cada um de vocês, que o Senhor os conserve, os
guarde, e continue alentando esses corações, com essa
capacidade de amar e servir, que vocês muito bem
provaram nesse ultimo evento.
Só com muito amor, paixão pelo servir, e um coração
motivado pelo partilhar da alegria, e que vocês
fizeram esse maravilhoso evento.
Parabéns, Parabéns ... Eu sei que vocês não fizeram
isso para receber congratulações, mas em nome da Griz,
que ficou extemamente tocada por tudo o que presen-
ciou, e no meu também, agradeço do fundo do coração a
oportunidade de ter estado com vocês em Natal.
Deus os abençoe grandemente, conserve o elan e a
capacidade de mobilizar que voces tiveram nessa
empreitada, sempre. Grande enorme carinhoso
abraço desse casal que os estima

70-257 Axcar & Griz

“Amigo André,
Quero parabeniza-lo e a galera que não mediu
esforços para fazer do evento algo compatível com
a grandeza e o significado que tem para nós o
CFPM e as nossas turmas.
Vocês proporcionaram resgatar da memória um
filme que pude completar com algumas passagens
perdidas no tempo ou não vivenciadas porque se
passaram em outro cenário em que eu não estive ,
mas poderia ter estado presente!
Vocês se superaram !! Vocês são realmente a alma
pulsante do grupo !! É como se fossem a “furiosa”
que faz com que busquemos com vibração, a
busca em acertar o passo !!
Tapete vermelho para todos vocês que não medi-
ram esforços em nos proporcionar o resgate de
momentos ímpares vividos na nossa juventude e
que poucos puderam experimentar !!
Agradeço a Deus por vocês e toda a turma terem
sido parte da minha juventude !!
Foi e será inesquecível !!!
Espero poder ainda cantar junto por muitas vezes
: “ Amigo é coisa pra se guardar .....” e entoar
“Qualquer dia amigo eu volto, pra te encon-
trar..””
Parabéns e obrigado !! Parabéns e obrigado !!
Parabéns e obrigado !! Parabéns e obrigado !!
Parabéns e obrigado !! Parabéns e obrigado !!
Parabéns e obrigado !! Parabéns e obrigado !!
Parabéns e obrigado !!
Estenda os meus parabéns a todos que puderam
participar e encoraje os outros a não perderem as
próximas !!
Segue a nossa homenagem a você extensiva a toda
a comissão organizadora !!!”

70-130 Gilson

“Meus Amigos da SetentaPua.
Começo assim minha mensagem porque entendi
que naquela placa colocada na Praça CFPM na
Base Aérea de Natal, foi consolidada, definitiva-
mente, o lema “Nossa união é a nossa força”,
demonstrando que nunca existiu diferença entra
EPCAR-1970 e CFPM-73. Ficou claro que,
realmente, é a melhor turma da Força Aérea
Brasileira.
Aproveito também para parabenizar aos
organizadores e participantes da festa em Natal.
Muito obrigado e que o Nosso Deus abençoe e
proteja a todos nós.
Agora gostaria de divulgar uma idéia lançada
pela turma no meu filho, no encontro de 15 anos
em Barbacena, também realizada no último final
de semana.
http://www.fab.mil.br/portal/capa/
index.php?mostra=16487&SOCIAL
Isto que os meninos fizeram me faz acreditar que
nosso país ainda vale a pena e que nossa Força
Aérea tem homens preparados e preocupados com
o futuro.
Portanto meus AMIGOS, sugiro a divulgação do
site informado na mensagem transcrita abaixo.
Um fraterno abraço.”

SetentaPua-260/156 Dioberto

“Amigos, gostaria de agradecer a atenção e gentile-
za que tiveram comigo durante o processo até a
nossa reunião em Natal.
Mas valeu à pena estarmos juntos e voltar a ser os
‘garotos destemidos da aviação’.
Até à próxima. Forte abraço,”

73-202 Cardoso Filho

“Estimados amigos e companheiros,
Cheguei em casa hoje pela madrugada.
Agradeço a Deus por poder estar presente a reuniao, e
agradeço especialmente aos amigos Tiban, Mirré,

Continua . . .
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Cohen, Terci, Tulio, Edeval, Munhoz e outros, que
me hão incentivado e ajudado, incluso a me
locomover e participar efetivamente do encontro.
Lembro a todos da turma Setenta a Pua que estou a
disposição dos irmãos para qualquer coisa que preci-
sem dos Estados Unidos e esteja ao meu alcance.
Muito obrigado pela recepção e integração à reunião
de Natal. Setenta a Pua!“

70-277/73-106 Francisco

“Eu sei que o Gaúcho veio dos EUA, eu escrevi (mal)
que perdi a oportunidade de estar com ele e por isso
fico acompanhando os comentários.
Deve ter sido muito bom.”

70-097 Gabriel

“Olá Francisco! Meu irmão.
Pelo jeito você chegou primeiro na tua casa nos EUA
do que eu em Uberlandia no Triangulo Mineiro ...
tive que penar mais 650 km de carro ... acabei
dormindo num posto ... achei que dava para chegar
direto ... mas descobri que meus 30 anos ficaram
muito para trás ..., mas creio que para todos nós o
sacrificio de cada um valeu a pena ... foi um encon-
tro inesquecivel e revê-lo foi um prazer enorme ...
Quanto aos problemas de saude, conforme falamos,
se você quiser algumas orientações de como melhorar
a qualidade de vida ... aqui vai o meu emaill que
uso para cuidar dos meus clientes:
nutricaocelularesaude@yahoo.com.br
No mais me coloco a tua disposição para no que
precisar também ...
Abraços e o meu obrigado a todos os organizadores
pelo saco que tiveram para organizar este evento ....”

70-256 Rocha

“O meu corpo estava em Teresópolis... Mas, a minha
mente e o meu coração estavam com vocês! Somos,
também, Band of Brothers!!!”

73-244 Canini

“Saudades, meus amigos, Fraterno Abraço”
73-266 Milanez

“Apenas uma palavra: PERDI !!!”
73-206 Edward

Fala André! Recebi a correspondência. Gostei dos
brindes e é claro a memória dos anos 70 se acorda.
De verdade André, não fiquei magoado com minha
saída, pois até uma desastrada cirurgia de sinusite fiz
em BQ. Fiquei desnorteado! Fiquei no Rio, na casa
de meus tios, uns meses antes de voltar para o Sul.
Um anos sem rumo, até o curso de Psicologia. Hoje
to legal, mas guardo as melhores recordações de tudo
o que vivi por lá.
Tu não vais acreditar, mas comprei um livro que se
chama Holocausto Brasileiro. Se trata do maior
número de mortes em todos os hospitais psiquiátricos
do Brasil. Advinha qual?! O de BQ!!!! Tchê, vou ler
com carinho e te faço um resumo, se for do teu
interesse, é claro.
Grande abraço. Gostei muito dos nossos contatos.
Infelizmente não pude compartilhar deste encontro,
mas estou me inscrevendo para o próximo. Um forte
abraço.

70-065 Turino

Quem não f

 

Quem não f

 

Quem não foi per

 

oi per

 

oi perdeu!

 

deu!

 

deu!

Data: 23/11/2013
Local : Clube da Aeronáutica –
Barra
Coordenador: 70-263 Thiago

taf263@globo.com

PRÓXIMO ENCONTRO

CACA

R$ 25,00

R$ 30,00

PEDIDOS

rocha_e_silva@uol.com.br

R$ 10,00

R$ 25,00

R

 

R

 

RRRece

 

ece

 

eceeceeceba seu kit .

 

ba seu kit .

 

ba seu kit .ba seu kit .ba seu kit . .

 

.

 

... .

 

.

 

...

Frete não incluso.
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A turma Setenta a Púa ao longo
do tempo tem como característica
o cunho de solidariedade tanto no
dia a dia, em ações não divulgadas,
passando pela viabilização dos
nossos encontros, na figura de
Sponsors e mais recentemente nos
Encontros de 40 anos BQ e agora
em Natal, com a arrecadação e
conversão de donativos, em bens
necessários ás Comunidades
menos favorecidas do ponto de
vista financeiro.

Em BQ foram entregues em
torno de 50 (cinquenta) cestas
básicas à Entidade gerida na época
pelo Padre Eudes, nosso professor
na EPCAR.

Após vivenciar momentos especi-
ais de felicidade durante o encon-
tro alusivo aos 40 anos de nossa
passagem pelo Centro de Forma-
ção de Pilotos Militares – CFPM
em 1973, a Turma Setenta a Púa,
com muita propriedade, decidiu
levar alegria a segmentos carentes
da comunidade parnamirinense,
mediante doação.

A comissão organizadora do
evento, contando com o
assessoramento da Seção de Assis-
tência Social da Base Aérea de
Natal – BANT, elegeu duas entida-
des como beneficiárias: Projeto
Forças no Esporte da BANT –
PROFESP – BANT, que tem por
finalidade apoiar a educação de
jovens carentes, com reforço
escolar e atividades físicas, propici-
ando um melhor desenvolvimento
à formação juvenil; e o Lar Espíri-
ta Alvorada Nova – LEAN, que é
mais do que uma casa de repouso,
muito mais do que um abrigo de
idosos, muito além do que um
lugar onde residem idosos; o
LEAN é um verdadeiro LAR, onde
se vive com dignidade e carinho.

Com arrecadação alcançando o
montante de R$ 4.325,60 (quatro

DOAÇÕES À COMUNIDADE

mil, trezentos e vinte e cinco reais e
sessenta centavos), descontando-se o
valor referente à confecção de
banners para registro dos eventos,
foi destinado o quantitativo de R$
615,00 (seiscentos e quinze reais)
para os meninos e meninas do
PROFESP-BANT; e R$ 3.510,60
(três mil, quinhentos e dez reais e
sessenta centavos), para os residen-
tes do LEAN.

O recurso alocado ao PROFESP
permitiu a inscrição de 41 (qua-
renta e um) meninos e meninas
em competições esportivas realiza-
das em Natal, contribuindo, assim,
para o crescimento daqueles jovens
por meio do esporte. Há que se
mencionar que 21 (vinte e um)

deles se destacaram nas menciona-
das competições.

Do total destinado ao LEAN, foi
possível adquirir 200 (duzentas)
fraldas geriátricas (R$ 8,50/unida-
de) e 110 (cento e dez) quilos de
leite em pó integral (R$ 16,46/kg),
itens essenciais ao funcionamento
do abrigo.

Foi reservado o dia 10 de outu-
bro passado para a registro das
doações. A parte da manhã foi
destinada ao pessoal do PROFESP
– BANT, e a da tarde, aos idosos
do LEAN.

Abaixo as fotos tiradas por
ocasião da entrega dos donativos às
duas entidades beneficiárias.

PARABÉNS TURMA SETENTA A PÚA
PELO BELO GESTO DE SOLIDARIEDADE!

Colaboraram nesta matéria:
73-164 Alves da Silva e 70-196 André.
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ESTIVERAM PRESENTES

Turma A: 73-001 - Josuá / 73-007 - Barreto /
73-042 - Travassos / 70-012 - Junior / 73-154 - Celso /
70-015 - Lambertini / 73-012 Bolzan / 73-104 - Milton /
70-025 - Roberto / 70-028 - Teixeira / 73-146 - Munhoz /
73-005 - Sena / 73-119 -  Iran.

Turma B: 73-095 - Neder / 70-041 - Abdala /
70-043 - Lacerda / 73-021 - Moreira / 73-051 - Duarte /
70-057 - Dorlan / 73-145 - Reynaldo / 70-059 - Viveiros /
73-037 - Locatel / 70-063 - Saback / 73-149 - Patricio /
73-087 - Watanabe.

Turma C: 73-031 - Pertusi / 73-039 - Leopoldo /
73-263 - Souza / 70-085 - Estevam / 73-045 - Ilton /
70-094 - Veiga / 70-101 - Xavier / 70-104 - Gatto /
73-091 - Oscar

Turma D: 70-117 - Amoedo / 73-125 - Jairo / 73-148 - Vaz
70-124 - Rogério / 73-057 - Romanato / 73-016 - Terciotti /
73-014 - Gilson / 70-131 - Moura / 70-135 - Euclair /
73-203 - Edeval / 73-033 - Marcondes.

Turma E: 70-143 - Pamplona / 70-147 - Marcelo /
73-015 - Rozenberg/ 70-149 - Januzzi / 73-052 - Américo /
70-152 - Rosa / 70-160 - Araujo / 73-138 - Rozelli /
73-066 - Atella / 70-169 - Augusto / 70-170 - Pinent /
70-171 - Baptista / 70-172 - Zanforlin / 70-173 - Faria /
70-175 - Paiva.

Turma F: 73-058 - Wagner / 70-182 - Lisboa /
70-183 - Pacheco / 73-061 - Monteiro / 73-139 - Saraiva /
73-065 - Sachett / 73-155 - Molina / 73-111 - André /
70-202 - Nelson / 70-203 - Guedes / 73-136 - Caju.

Turma G: 70-211 - Lúcio / 70-218 - José /
73-080 - Cordeiro/ 73-153 - Jaime / 70-228 - Soares Filho /
70-231 - Luiz / 73-150 - Alves / 70-236 - Victor /
70-242 - Dalla.

Turma H: 73-011 - Fraga / 73-018 - Odil /
70-250 - Tolentimo / 70-251 - Miranda / 70-252 - Valente /
73-068 - Spínola / 70-256 - Rocha / 73-105 - Axcar /
73-156 - Dioberto / 73-035 - Thiago / 73-117 - Zardo /
73-120 - Gonçalves / 73-102 - Berlim / 70-270 - Morato /
73-142 - Osvaldir / 73-113 - Túlio / 70-274 - Falcão /
73-127 - Benedito / 70-277 - Francisco / 73-067 - Marafante.

Turma I: 73-023 - Bastos / 70-303 - Odilio / 73-134 - Urias
/ 70-309 - Jair / 70-311 - Cohen / 73-159 - Márcio /
73-137 - Bittencourt /

Turma J: 73-026 - Otoni / 73-037 - Walker / 73-050 - Luz /
73-122 - Freitas.

Turma K: 73-162 - Olival / 73-163 - Peres /
73-164 - Alves da Silva / 73-168 - Pastorelo / 73-171 - Teodoro /
73-182 - Nobori / 73-183 - Torok / 73-185 - Alberto /
3-193 - Paulo Afonso / 73-194 - Brandão / 73-196 - Quadros /
73-202 - Cardoso Filho.

Turma M: 73-252 - Lemos / 73-254 - Cantieri /
73-256 - Elcio / 73-260 - Leal / 73-261 - Lira /
73-262 - Crema / 73-268 - Colen / 73-271 - Alcaraz /
73-277 - Arsand / 73-280 - Guaracy / 73-282 - Conejero /
73-284 - Velozo / 73-288 - Córdova

Turma L: 73-210 - Franciscangelis / 73-213 - Josimar /
73-215 - Dickson / 73-218 - Souza Pinto / 73-220 - Carvalho /
73-222 - Jurandir / 73-223 - Ricardo Couto / 73-224 - Dayrton /
73-227 - Brasil / 73-228 - Borda / 73-230 - Aveag /
73-232 - Jorge Reis / 73-233 - Marcos / 73-234 - D´Ávila /
73-245 - Holanda

NOSSA HOMENAGEM E GRATIDÃO A VOCÊS, NOSSAS NOVINHAS.

Participações Especiais:
70-500 - Batista (Ten. Chumbinho) /
70-503 - Prof. Tarcisio  / 70-515 - Cap. Waterkemper
70-517 - Prof. Lucilia / 70-524 - Gildo de Souza.

Turma A: 13 - Turma B: 12  - Turma C: 9 - Turma D: 11 - Turma E: 15 Turma F: 11 -
Turma G: 9 - Turma H: 20 Turma I: 7 Turma J: 4 - Turma K: 12 - Turma L: 15 - Turma M: 13

QUADRO RESUMO



8

O último final de semana de se-
tembro foi de muita alegria para os
componentes da turma de 1973 do
Centro de Formação de Pilotos Mi-
litares – CFPM. Cerca de 165 inte-
grantes da Setenta a Pua – turma que
ingressou em 1970 na EPCAR e em
1973 no CFPM, puderam rememorar
o período em que aqui conviveram,
rever amigos, lembrar estórias e, sobre-
tudo, celebrar a amizade.

No dia 28 os participantes do en-
contro voltaram no tempo, ao regres-
sar à localidade em que aprenderam a
habilidade de piloto militar e cultiva-
ram um sentimento de união que faz
com que passados 40 anos, todos vol-
tem a ser aqueles cadetes de outrora.

O encontro começou com uma
reunião no Cine Navy, onde estive-
ram o Ministro do STM, Ten Brig
Ar William de Oliveira Barros, ins-
trutor do CFPM em 1973; o Co-
mandante do COMGEP, Ten Brig
Ar Luiz Carlos Terciotti; o Secretá-

rio da SEFA, Ten Brig Ar Antonio
Franciscangelis Neto; ambos compo-
nentes da turma de 73, o comandan-
te da BANT, Cel Av João Campos
Ferreira Filho; e outros tantos inte-
grantes daquela turma.

Em seu discurso, o Ten Brig
William destacou a satisfação em ter
sido instrutor do CFPM, materiali-
zando suas lembranças através da lei-
tura pontual das cadernetas de voo
que ainda guarda. O ex-Comandan-
te da Força Aérea Equatoriana, Ge-
neral del Aire Cordova, um dos in-
tegrantes estrangeiros da turma, fa-
lou sobre o gratificante período em
que aqui passou. A reunião encer-
rou-se com o discurso do Brig Ar
Clóvis de Athayde Böhrer, sub-Co-
mandante do CFPM.

Um dos pontos altos do encontro
foi a inauguração da Praça CFPM,
com descerramento de placas das ae-
ronaves que operaram no Centro –
T-23 “Zarapa”, T-25 Universal, e o

T-37 C. Os representantes das tur-
mas de 1971 e 1973 do CFPM tam-
bém inauguraram placas referentes
às suas turmas. Entre os anos de
1970 e 1973, os cadetes que chega-
vam ao CFPM eram oriundos da
Escola Preparatória de Cadetes do
Ar, e para simbolizar o envio dos alu-
nos à Natal, a EPCAR cedeu diver-
sas mudas de roseiras, que foram
plantadas no entorno da Praça
CFPM pelos Oficiais presentes e por
componentes das turmas do Centro
de Formação.

O momento mais aguardado foi o
desfile do CFPM em frente ao pré-
dio do Comando da BANT. O
grupamento foi comandado pelo
Brig Ar Böhrer, e contou com ex-
alunos das turmas de 70, 71, 72 e
73. Após o desfile o grupo partici-
pou do almoço no refeitório dos
Oficiais.

TURMA DE 73 DO CFPM COMEMORA 40 ANOS NA BANT

DEPOIMENTO DO CANINI

Direto do túnel do tempo...
Ah..., o tempo...
Chegamos, a 3ª turma, no dia 09 de março de
1973, após embarcar numa bela manhã de Sol,
num quadrimotor C-118 (DC-6), na Base Aérea do
Galeão.
Trezentos e tantos jovens guerreiros com a idade
média oscilando em torno dos 18/19 anos.
Quantos sonhos, desejos e torcidas para alçar aos céus!
Quanta curiosidade, quantas interrogações, quantos
questionamentos, quantas incertezas em meio ao
deslumbramento ante a magia do desconhecido!
E quanto medo!
À noite, lembro bem..., ouvi em meio ao silêncio
ambiental e desvanecidos em meio à escuridão, aqui
e ali esparsos sons de soluços reprimidos...
E vieram as aulas teóricas e os voos.
Numa semana, uma Esquadrilha voava pela manha
e estudava à tarde e a outra Esquadrilha cumpria
rotina contrária, ou seja estudava pela manhã e ia
para o voo à tarde. Na semana seguinte invertiam-se
as rotinas.
E foram passando os dias, semanas e meses.
Nos alojamentos, nos primeiros dias, o clima era
festa, brincadeiras e alegrias, especialmente quando
chegavam as correspondências. Não havia nada mais
reconfortante e revigorante do que do voo e encon-
trar, pelo menos uma carta.
Aquilo era melhor do internet 400 G...
O apoio e as notícias das famílias, amigos e namora-

das compensavam qualquer coisa.
Com o passar do tempo, o alojamento começou
lentamente a ficar coalhado de camas vazias...
Eram os companheiros que iam ficando pelo cami-
nho devida às curvas, muitas vezes incompreensíveis
e injustas do destino!
Quantos sonhos e vidas "destruídos"...
Aí, no Centro de Formações de Pilotos Militares
(CFPM), na cidade de Natal (RN) fomos descobrin-
do as dores e alegrias da vida e da Aviação.
Nunca esquecerei da mais extrema, radical e
impactante lição da minha vida!
Num certo dia, no café da manhã, estava no rancho
e na minha frente, com o macacão de voo, estava um
irmão da 1ª. Esquadrilha (eu era da 2ª. Esquadri-
lha). Nunca havia conversado com ele, pois como é
sabido, os integrantes das duas Esquadrilhas só
tinham chance de interagir à noite no Cassino ou
nos fins de semana.
Se a memória não me trair, era o Pestana...
Após o café, me dirigi ao Hangar da Base Oeste para
ter aulas teóricas.
Por volta das 11 horas ou um pouco depois, começou
a circular um comentário entre os alunos que havia
caído um T-23.
E na sequência surgiu o nome do Instrutor e do
alunos que foram vitimados. Ambos faleceram,
infelizmente...
Nunca me esqueci de seus nomes...
Tenente Miyake e Aluno Pestana!

Fiquei num misto de surpresa, incredulidade e quase
horror...
Meu DEUS!!! Poucas horas antes ele estava se ali-
mentando na minha frente e agora...
Penso que todos recebemos um direto no estômago
nos dizendo que a vida é bela, mas também é dura e
implacável as vezes.
Acredito que, em maior ou menor intensidade, todos
morremos um pouco naquele dia.
Ele e outros tantos, que "decolaram" mais cedo,
vivem em nossos corações e mentes.
Vida que segue.
E veio o meio-Brevet e depois no final do ano, o tão
sonhado e almejado Brevet de Piloto Militar para
cerca de 180 felizardos. Os números exatos são meros
adornos estatísticos ante a colossal tarefa dominar os
ares.
Quando aí chegamos éramos noviços filhotes depena-
dos...
Saímos em dezembro de 1973, altaneiras jovens
águias.
Águias que continuariam a voar em máquinas, e as
águias que nunca deixaram de voar em corações,
mentes e sonhos!
Vocês todos companheiros do CFPM, formaram uma
nova, maravilhosa e inseparável família, que o
tempo e a distância física não conseguem sequer
arranhar.
Os nossos Laços de Família irão além da eternidade.
Ad Astra!

73-244 Canini, Esquadrilha Tamoio.

1973, O ANO QUE NUNCA ACABOU ...

Matéria publicada no Portal da BANT em
30-09-2013. Enviada por 70-164 Alves da Silva
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MAIS UMA JUSTA HOMENAGEM!

DVD DVDDVDDVD DO EEEENCONTRO CFPM 40 CFPM 40CFPM 40CFPM 40 ANOS

Como não poderia deixar de ser, registramos a colaboração dos patrocinadores que muito
contribuíram para o brilhantismo do nosso evento. A eles, o nosso muito obrigado.

O DVD do encontro de 40 anos do CFPM da turma
Setentapua já está pronto e em fase de distribuição.

 Quer o seu?
Entre em contato com o seu coordenador regional.
Na página 2 você encontrará o número de telefone

e endereço de email.
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• A macaca te abraçou – Forma carinho-
sa do nosso querido Chumbinho avisar
que alguém foi pego em alguma infra-
ção.

• Abaixa o Caneco – Ordem dada para
quem está com a bunda levantada na
posição de flexão, para não cansar tan-
to.

• Abichalhar – Termo utilizado para defi-
nir pequenas desvios de personalidade-
de companheiros.

• Aberto – Aquele que está rindo muito.
• Acoxambrar – Relevar, aliviar.
• Alal – Local de permanência presos.
• Arrego – Exclamação suprema, perple-

xidade aguda, só proferida face uma si-
tuação realmente boçal. Indica surpresa
e indignação.

• Artharium – Cinema.
• Babão – Aquele que bajula, puxa-saco.
• Baba ovo – O mesmo que Babão.
• Bactérias bar – Bar (do sujo) que ficava

na saída da Escola.
• Baleiro – Aluno do Colégio Militar.
• Baratão – Asp. Ávila
• Bate coxa – Baile na cidade, normalmen-

te no Olympic ou no Barbacenense. Era
tradição um aluno entrar como sócio e
rachar a mensalidade com mais uns 10.
O primeiro que entrava no clube lança-
va a carteirinha para fora e a foto era
trocada para permitir a entrada de um
“novo” sócio.

• Belas coxas – Apelido jocoso que os alu-
nos deram para um certo Tenente vai-
doso que achava ser o “exemplo perfei-
to” (sic) para seu esquadrão. De certa
forma tinha razão ...

• Bicho – Todos os alunos do primeiro
ano, novatos, servos.

• Bifes de Japona – O mesmo que bifes a
milanesa.

• Bizâncio ou Bizzzzz – Algo que está bem
claro, bem na cara.

• Bizu – Dica, indício forte.
• Bizuzeiro – Entregador, traidor, alcague-

te, Calabar, dedo-duro.
• Bobário – Lanchonete interna, uma alu-

são ao Bobs. O talonário permitia uma
cota diária de um Queijo Quente acom-
panhado de um MilkShake.

• Boçal – Aluno cônscio de suas respon-
sabilidades e que gosta de conscientizar
os mais modernos, algo fantástico ina-
creditável.

• BQ – Letras usadas na identificação do
auxílio NDB, para a navegação aérea
(SBBQ), situado no aeroporto de Bar-

bacena. Daí as letras BQ serem usadas
como designativas da cidade de Barba-
cena.

• BQano – Todo aquele que foi aluno da
EPCAr.

• Bequenense – Moradora de BQ, presas.
• Buraco da onça – Passagem que existiu

desde 1957 até 1970 na EPCAr, por
onde os alunos alcançavam as ruas de
BQ nos seus VI’s.

• BV – Blusão de voo. Era comprado em
uma loja do primeiro sargento Carva-
lho em suaves prestações, equipamento
importante para se fixar todo o tipo de
bolachas e símbolos aeronáuticos, servi-
am para serem exibidos na cidade natal
do aluno, mesmo no verão.

• Cadência Fantasma – Quando todos
combinavam de marchar sem bater com
os borzeguins no chão, silêncio total.
Costumava dar merda.

• Caga Pau – Bicho rebelde que não fica-
va alegre com o trote e resolvia tomar
alguma atitude impensada.

• Cair de Boca – Postar-se em posição de
flexão, para pagar algumas, geralmente,
expressão usada por alunos mais anti-
gos, quando desejavam dar trote nos bi-
chos caga-paus.

• CAMOFA (fem.) – Assim eram chama-
das as meninas da cidade de Barbacena.
Uma sigla carinhosa que queria dizer:
Centro de Abastecimento de Mulheres
para Oficiais da Força Aérea.

• Camofo (masc.) – Toda aluno nascida
em Minas Gerais.

• Canetar – Anotar o número de alguém
para dar parte ao seu comandante.

• Cepação – A maior inimiga da visão de
Aviador, esta verdadeira praga assola o
CA regularmente, de dois em dois me-
ses quando se realizam as provas bimes-
trais.

• Cocebar – Não fazer absolutamente
nada, ficar a toa.

• Colog – Aluno de outro ano que tem a
mesma numeração que a sua.

• Comer na Reta – Formar na retaguarda
da tropa para ser dos últimos a ir para o
rancho.

• Dar Chance – Se expor demais e ser apa-
nhado no flagra.

• Dora – Área externa de lazer do CA.
• D’s – Dias de detenção. Normalmente

acompanhado da expressão: Aquele FDP
me deu 4 D´s.

• É expressamente ... – Expressão usada
pelo Chumbinho, para não dizer é proi-

bido.
• Elemento – O mesmo que aluno.
• Encabelado – Empentelhado. Aquele

que está todo enrolado.
• Esperto – Aquele que dava golpe sem

ser flagrado.
• Fechado – Ordem para parar de rir.
• Fhhhhh – Expressão ruidosa feita com

os dentes superiores no lábio inferior,
puxando-se o ar para dentro, como se
estivesse trazendo de volta uma baba que
cai; usada para dizer que alguém estava
puxando o saco ou babando.

• Fú - Expressão sonora acompanhada do
gesto de passar a mão com a palma aberta
da direita para a esquerda na frente da
boca, significando o mesmo que vapo-
rizar. Não confundir com Bú.

• Furiosa – Banda Militar
• Galinha de Hiroshima – Comida acom-

panhada de galinha, onde não se conse-
guia distinguir uma asa de uma coxa, di-
ziam que era preparada colocando-se
uma galinha viva dentro de um pane-
lão, jogando-se uma bomba, tampando-
o e depois da explosão, servia-se no ran-
cho para todo o CA faminto.

• Golpe – Qualquer ato capaz de burlar a
boa ordem. É um esporte muito perigo-
so.

• Gonô – Probleminhas de saúde recor-
rentes que incomodavam os clientes das
áreas externas de lazer.

• GP – Sair nas ruas vestido com unifor-
me mais sofisticado, dar um Golpe de
Publicidade.

• Granadas – Almôndegas que provocam
altas explosões.

• Homens de ouro – os oito primeiros
alunos do terceiro ano.

• H-8 – Alojamento do terceiro ano, ti-
nha este nome por ter a forma de um H
e abrigar 8 alunos.

• Lanceiro – Aluno com tendências lite-
rárias que pratica escrevendo no livro de
partes.

• LS – Licenciamento sustado. Específica
para ferrar o final de semana. Normal-
mente acompanhado da expressão:
Aquele FDP me deu 2LS´s.

• Maria C.A – Todo mundo já comeu.
• Marraio – Habilidoso; alguém muito

bom em alguma coisa.
• Night  and Day – Outra área de lazer

do CA.
• Navio Negreiro – Saudável competição

que exigia muita coragem ou muito ál-

IDIOMA EPCARIANO

Continua . . .
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You are the sunshine of my life
Você é a alegria da minha vida
That’s why I’ll always be around,
É por isso que eu sempre vou estar por perto
You are the apple of my eye
Você é a luz dos meus olhos
Forever you’ll stay in my heart
Pra sempre você estará em meu coração

I feel like this is the beginning,
Eu sinto que esse é o início
Though I’ve loved you for a million years,
De qualquer forma eu te amei por milhões de
anos
And if I thought our love was ending,
E se eu pensei que nosso amor tinha terminado
I’d find myself drowning in my own tears.
Eu me achei afogado em minhas próprias lágri-
mas

You are the sunshine of my life,
Você é a alegria da minha vida

SAUDADE NÃO TEM IDADE

You Are the Sunshine of My Life - 1973

 Colaboração Leite • 70-316

Stevie Wonder

Copie  e cole no seu browser o link abaixo para
ter acesso ao clipe da música:
 http://www.vagalume.com.br/stevie-wonder/
you-are-the-sunshine-of-my-
life.html#ixzz2i11DRLbP

That’s why I’ll always be around,
É por isso que eu sempre vou estar por perto
You are the apple of my eye
Você é a luz dos meus olhos
Forever you’ll stay in my heart,
Pra sempre você estará em meu coração

You must have known that I was lonely,
Você deve ter percebido que eu estava só
Because you came to my rescue,
Pois você veio me salvar
And I know that this must be heaven,
E eu sei que isso deve ser o céu
How could so much love be inside of you?
Como pode haver tanto amor dentro de ti?

You are the sunshine of my life, yeah,
Você é a alegria da minha vida
That’s why I’ll always be around,
É por isso que eu sempre vou estar por perto
You are the apple of my eye
Você é a luz dos meus olhos

Forever you’ll stay in my heart.
Pra sempre você estará em meu coração

Love has joined us, 
O amor se uniu a nós
Love has joined us, 
O amor se uniu a nós
Let’s think sweet love
Vamos pensar amorzinho...

cool dos participantes.
• Nú – Quando a aba de um bolso esta-

va desabotoada.
• PA – Patrulha de alunos
• Pagar – Executar flexões; expressão ge-

ralmente acompanhada do número a
serem feitas. Ex: Pague 10 .

• Pagação – Mentir, contar vantagens.
• Pedal – Asp. Sérgio
• Peitômetro – “Brincadeira” de Vetera-

no com Bicho
• Peixe – Protegido de um mais antigo.
• Peixada – Quando um mais antigo fa-

vorecia o seu “peixe”, violando as re-
gras normais estabelecidas. Exemplo:
Quando um aluno mais antigo pegava
seu “peixe”, que estava no final de uma
fila e o fazia passar à frente de todos,
que ficavam olhando sem poder fazer
absolutamente nada.

• Pêlo – O mesmo que cabelo.
• Pentelhada – Prática de um erro, quan-

do se está enrolado, normalmente uma
pentelhada nunca vem sozinha.

• Meu!!! – Expressão usada quando se
deseja dizer que alguém é paulista.

• Piscão – Aquele que tem medo de tudo,
de dar golpes ou VI.

• Piscar – Ato de sentir medo, cagão.
• PP – em BQ: Pelotão de presos, hoje,

ampliamos para forma de tratamento
do Pedro Paulo Tolentino

• P’s – Dias de prisão. Normalmente
acompanhado da expressão: Aquele
FDP me deu 4P´s.

• Quando ver que vai cair deita – Sábio
conselho da série infindável do Chum-
binho.

• Reta – Local na formatura habitado
por:Fradim, Pintores de Rodapé, Le-
nhadores de Bonsai , Porteiros de Ma-
quete, Cheira Rolas, Toco de amarrar
Jegue, e outros

• Sabugo – Asp. Valeiko
• SAEPCAR – Sociedade Acadêmica da

EPCAR (196).
• Safo – Nome provisório dado àquele

que conseguiu dar um golpe e se saiu
bem.

• SARPA – Serviço de Atendimento e Re-
cepção a Pais de Alunos.

• Senta à Púa – Lema do Primeiro Gru-
po de Caça quando operava na Itália,
durante a Segunda Guerra Mundial.

• Sessenta – Área externa de lazer do CA.
• Setenta à Púa – Nome da Turma mais

importante que já passou pela EPCAR.
• Suco de Bala – Refresco servido, de sa-

bor indecifrável.
• Suga – Educação física, massacre diá-

rio; tortura medieval.
• Testa – Linha de frente do esquadrão

na formatura.
• Tictictic – Expressão ruidosa demons-

trativa de grande medo, resultante de
movimentos vibratórios intensos.

• Transamazônica – Caminho que ligava
o H-8 ao Ginásio de Esportes.

• Vaporizar – Quando alguém não liga
para o que diz um aluno mais antigo ou
para um acontecimento como o estudo
(ex: Vaporizei pra Física!!!).

• VI – A sigla quer dizer: Voo por Instru-
mentos. No entanto, ela abrange atos
mais irregulares. A maneira mais comum
de executar essa manobra aérea é testar
o desempenho atlético saltando o muro;
recomendava-se cuidado com kombis
azuis e com um SP2 pilotado por um
babaca.

• Você e o amigo do outro – Forma sim-
ples utilizada pelo Chumbinho para
identificar quem estava fazendo merda
na formatura.

• Vovó – Área externa de lazer do CA .
• Zabra – Apelido da pantera da Bolacha

da Turma de 70.
Pesquisador: Sopa de Letrinhas – Apeli-
do dado ao 70-218 – José, devido a difi-
culdade em se pronunciar e principalmente
escrever – SZYSZKA.

Colaboradores: 70-281 Nelicio – 70-267
Bueno – 70-246 Fraga – 70-236 Victor
70-070 Watanabe – 70-040 Ronaldo –
70-031 Munhoz e Andre • 70-196.
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MOMENTOS POR DEMAIS PRECIOSOS . . .


